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EMENTA: Aspectos biológicos e taxonômicos, teóricos e práticos, sobre os 
principais grupos de algas marinhas bentônicas incluindo os métodos 
básicos de pesquisa e estudo de representantes brasileiros.

OBJETIVOS: Fornecer ao aluno subsídios para reconhecimento das 
principais macroalgas marinhas bentônicas ocorrentes no litoral 
brasileiro.

PROGRAMA:

    • Biodiversidade das macroalgas marinhas bentônicas brasileiras

    • Introdução à taxonomia e biologia de Ulphophyceae, Phaeophyceae e 
Rhodophyceae

    • Metodologia geral de estudos taxonômicos

    • Caracterização morfológica e anatômica: organização do talo e 
estruturas de reprodução

    • Tipos morfológicos mais simples e mais complexos

    • Caracteres gerais da reprodução sexuada, assexuada, alternâncias de 
gerações

    • Tipos de históricos de vida

    • Critérios para definição de ordens, famílias, gêneros e espécies

    • Considerações filogenéticas

    • Análise, identificação e caracterização de espécies da flora brasileira.
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